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APRESENTAÇÃO

Esta obra concentra discussões sobre práticas e saberes pertencentes às áreas de 
Arte, de Literatura e de Educação. É composta de vinte e seis capítulos, com discussões 
(sendo muitas delas interdisciplinares) que perpassam diferentes linguagens do campo 
artístico, tais como literatura, cinema, música, pintura, performance, quadrinhos, entre 
outras. A diversidade também está inscrita nas temáticas abordadas por suas autoras e seus 
autores, que alinhavam com maestria questões relacionadas à educação, à sociedade e ao 
sujeito, ao mesmo tempo em que olham para elementos constitutivos da própria linguagem 
artística.

As discussões suscitadas nesta obra contemplam aspectos de ordem individual e 
coletiva e nos convidam a refletir sobre o papel da arte e da literatura como proposição, 
representação e resistência. Diante do quadro de pandemia que nos assola, nos enche 
de alento ver que arte e literatura continuam a denunciar problemas sociais, como nas 
discussões aqui apresentadas sobre política, a tríade racismo, machismo e patriarcado e a 
(des)construção das identidades, o papel dos (anti)monumentos, os embates entre tradição 
e modernidade e a crítica cultural. 

Outrossim, os capítulos que seguem nos mostram ações possíveis ao tratar de 
ativismo, da presença de cotistas negros na formação docente, do combate à ansiedade 
na performance musical e da criação de Instaurações Cênicas para o desenvolvimento da 
saúde mental no período de pandemia. São temáticas tratadas tanto no âmbito educacional 
quanto vivenciadas no entorno social e que urgem por serem invisibilizadas em uma 
sociedade cujo silêncio conveniente está disseminado.

Por isso, agradecemos à Atena Editora, por propor a publicação desta obra e às 
autoras e autores que contribuíram aqui com seus trabalhos.

Assim, este livro é um convite às/aos estudantes, docentes, artistas e demais 
representantes da sociedade civil que se interessam em construir coletivamente esses 
diálogos plurais.

Boa leitura!

Fernanda Tonelli
Lilian de Souza
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IDENTIDADES SOCIAIS FEMININAS EM LETRAS DE 

FUNK: FRAGMENTAÇÃO E NATURALIZAÇÃO

Francisca Cordelia Oliveira da Silva
UnB

Milena Fernandes da Rocha 
UnB

RESUMO: Este artigo analisa letras de 
músicas ouvidas e dançadas por jovens, que 
as consomem de forma irrefletida e, assim, 
naturalizam ideologias sexistas e danosas 
à constituição de identidades sociais. Para 
evidenciar essa naturalização, analisaremos as 
letras: “Show das poderosas” (Anitta), “Beijinho 
no ombro”, (Valesca Popozuda) e “Garota 
Recalcada” (MC Ludmilla). A análise baseia-se 
na Análise de Discurso Crítica e nos modos de 
operação da ideologia (Thompson, 1995), para 
desvelar estratégias de fragmentação utilizadas 
nas representações femininas. Buscamos, como 
resultados, evidenciar que as letras naturalizam 
estereótipos negativos e fragmentam o grupo 
feminino,o que beneficia o grupo hegemônico.
PALAVRAS-CHAVE: Análise de Discurso Crítica. 
Identidades sociais.Gênero social. Funk.

ABSTRACT: This article looks at letters of musics 
heard and danced by young people that consume 
it in a thoughtless way, naturalizing sexist and 
harmful ideologies to the constitution of social 
identities. Aiming to show this naturalization, the 
article will analyze the following letters: “Show 
das Poderosas” (Anitta), “Beijinho no Ombro”, 
(Valesca Popozuda) and “Garota Recalcada” 
(MC Ludmilla). This analysis is based on the 
Critical Discourse Analysis and the modes of 
operation of ideology (Thompson, 1995), to 
unveil fragmentation strategies used in gender 
representation. The objective is, as a result, to 

show that these music letters naturalize negative 
stereotypes and cause the fragmentation of 
female group, which benefits the hegemonic 
group. 
KEYWORDS: Critical Discourse Analysis. Social 
identities. Social gender. Funk.

PARA COMEÇAR...
É fato conhecido que os detentores do 

poder, histórica e socialmente, usaram como 
estratégia de dominação o famoso lema “dividir 
para dominar”. E, mesmo no momento atual, 
quando essa estratégia poderia ter perdido 
eficácia por já ter sido muito divulgada, ela 
ainda é utilizada para fragmentar grupos sociais 
que poderiam adquirir poder. A estratégia é tão 
eficiente, que, mesmo olhos e ouvidos atentos 
e críticos, podem ser ludibriados pela aparente 
inocência com que os mecanismos são usados 
para disseminar ideologias que favorecem os 
grupos hegemônicos. 

Em nossa sociedade, essa estratégia 
aparece em vários aspectos discursivos da 
vida social. Nesse trabalho, o foco são letras de 
músicas tocadas à exaustão em emissoras de 
rádio e de televisão, boates, bailes e similares. 
Elas são ouvidas e dançadas especialmente 
pelo público jovem, que, em fase de formação 
intelectual, as consome de forma irrefletida 
e, com isso, naturaliza processos ideológicos 
machistas, sexistas, preconceituosos e, por 
tudo isso, danosos à constituição de identidades 
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sociais masculinas e, principalmente, femininas.
Para evidenciar a forma como essas ideologias são disseminadas, analisaremos 

três letras muito populares: Show das poderosas, interpretada pela cantora Anitta, Beijinho 
no ombro, cantada por Valesca Popozuda e Garota Recalcada da MC Ludmilla, todas 
pertencentes ao gênero Funk.

A análise baseia-se nos pressupostos da Análise de Discurso Crítica (ADC) e 
nos modos de operação da ideologia, propostos por Thompson (1995), para desvelar as 
estratégias de Fragmentação utilizadas na representação do ser feminino nas letras acima 
citadas. Buscamos, como resultados, evidenciar que essas letras naturalizam estereótipos 
negativos e fragmentam o conjunto social das mulheres para, com isso, deixá-las em 
situação de divergência, o que beneficia o grupo secularmente hegemônico.

LINGUAGEM, DISCURSO E CRÍTICA SOCIAL
O foco de estudo da ADC são textos e eventos em práticas sociais, por isso ela 

propõe teoria e método para descrever, interpretar e explicar a linguagem em seu contexto 
histórico e social, desenvolvendo o seu estudo como forma de prática social para enfrentar 
as mudanças na vida social (MAGALHÃES, 2003, p. 20). A ADC é um campo de estudos 
abrangente, pois o discurso, e seu estudo crítico, perpassam muitas áreas do conhecimento, 
configurando-se como interdisciplinar, multidisciplinar ou transdisciplinar. 

Propõe van Dijk (2008, p. 12) que há muitas maneiras de fazer a análise do discurso 
(análise gramatical, retórica, estilística, semiótica, conversacional...) e que se pode recorrer 
a diferentes métodos, como observação participante, métodos etnográficos, experimentos 
e outros. Nessa perspectiva, o discurso não é entendido como “objeto verbal autônomo”, 
mas como prática social, cultural, histórica e política.

Fairclough (2003) aponta a existência de diálogo interdisciplinar entre a ADC e 
outras áreas de pesquisa e de conhecimento, o que enriquece os processos de análise das 
mudanças nos discursos. Propõe que os textos sejam analisados de modo interdisciplinar, 
articulando diferentes discursos, gêneros e estilos que caracterizam um texto em particular. 
Tudo isso considerando que os textos são normalmente complexos ― híbridos ou mistos. 
Para o autor, a visão interdisciplinar contribui para a análise linguística detalhada de textos: 
ajuda a mapear fronteiras e mudanças ocorridas em diferentes campos sociais, além de 
levantar suas diferenças semânticas, lexicais e gramaticais (FAIRCLOUGH, 2003, p. 61).

Para entender o discurso como prática social, é relevante considerar que, conforme 
Wodak (1998: 12), o termo discurso apresenta várias acepções. Para a autora, os conceitos 
têm em comum o fato de derivarem, em grande parte, dos trabalhos de Foucault. Entretanto, 
Gouveia (2008: 5) alerta que esse empréstimo não acontece sem alterações conceituais na 
proposta de Foucault e acrescenta que
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Aliada às especificidades teóricas da área para que foi trazida, 
nomeadamente a validação do conceito de ideologia, que Foucault (1980) 
rejeita declaradamente, a noção de discurso adquire uma conceptualização 
diferente, mais precisa, permitindo, assim, que lhe sejam associadas, a partir 
de categorias independentes, questões de poder e de ideologia.

Assim, ao utilizar o conceito de discurso, é inevitável pensar nos conceitos de poder 
e de ideologia, fundamentais para a análise aqui empreendida.

Fairclough (2003) entende discursos como modos de representar aspectos do 
mundo: processos, relações e estruturas materiais; aspectos mentais, sentimentos, crenças. 
Aspectos particulares do mundo devem ser representados diferentemente; assim, estamos 
geralmente na posição de precisar considerar a relação entre diferentes discursos. Com 
isso, diferentes discursos revelam perspectivas diversas do mundo, associadas às relações 
que as pessoas têm com ele, que dependem de suas posições, identidades e das relações 
sociais com outros. Ao considerar as letras de Funk aqui analisadas, podemos considerar 
que esses discursos geram significados que podem ser positivos, se apreciados por uma 
jovem moradora de favela, de onde o movimento Funk se originou. Para esta jovem, o Funk 
pode representar um signo de sua comunidade, uma marca cultural do seu meio ou uma 
forma de a favela falar para o mundo, ainda que apresente um discurso depreciativo sobre 
a mulher. Assim, verificamos que os discursos das letras dos Funks revelam perspectivas 
diversas do mundo, porque olhamos para o discurso e para o mundo a partir de um lugar 
que nos propicia uma leitura, uma recepção.

Além disso, discursos não apenas representam o mundo como ele é (ou como é 
visto), mas são projetivos, imaginários, prospectivos. As relações entre discursos diferentes 
são elementos das relações entre pessoas, que podem complementar-se ou competir para 
mudar os modos como se relacionam.

Ao falar de discursos como diferentes modos de representação, Fairclough 
(2003) sugere um grau de repetição, pois eles são divididos por grupos de pessoas e 
pela estabilidade ao longo do tempo. Em qualquer texto, provavelmente, encontraremos 
diferentes representações de aspectos do mundo. Os discursos, ainda consoante 
Fairclough (2003), podem ser vistos como combinações de outros discursos articulados de 
maneiras particulares. Assim, novos discursos emergem da combinação dos existentes em 
maneiras particulares. 

Ainda na ADC, Fairclough (1992) propõe pontos para pensar o discurso e sua 
relação com a prática social: o discurso é modo de ação sobre o mundo e sobre os outros, 
e modo de representação; o discurso e a estrutura social relacionam-se dialeticamente; 
o discurso é moldado e restringido pela estrutura social; os eventos discursivos variam 
segundo o domínio social ou o quadro institucional em que são gerados; o discurso constitui 
as dimensões da estrutura social que, direta ou indiretamente, o moldam e o restringem; o 
discurso é prática de representação e de significação do mundo, construindo e constituindo 
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significados.
Os textos, por sua vez, assumem importância central nos eventos sociais, pois 

provocam mudanças e geram efeitos. Ao pensar no estudo de textos, Hutchins (1997, 
p.18) complementa o ponto de vista de Fairclough e esclarece que estudar sua estrutura é 
escolher métodos a serem utilizados. Textos têm efeitos causais mediados pela produção 
de sentido e um deles é o ideológico. Representações ideológicas reforçam relações de 
poder e de dominação, por isso a análise textual é também social, ao considerar os textos e 
seus efeitos nas relações de poder. Assim, ao analisar letras de Funks, estamos analisando 
a sociedade que as produz, as faz circular, recebe, consome.

As ideologias são postas em ação nas encenações sociais e inculcadas nas 
identidades dos agentes. Elas têm durabilidade e estabilidade que transcendem textos 
individuais ou corpos de texto (FAIRCLOUGH, 2003). Portanto, o interesse central da análise 
de discurso não é o texto, mas o processo de produção de significados, que são produzidos 
na interação. Para estudá-lo, devemos considerar posição institucional, interesses, valores, 
intenções, desejos dos produtores; a relação entre os elementos em diferentes níveis de 
texto; posição institucional, conhecimento, propostas e valores dos receptores. 

A literatura a respeito da ADC trata da relação existente entre linguagem, ideologia e 
poder. Poder é tema recorrente e pode ser entendido de vários modos: poder físico que uma 
pessoa exerce sobre outra, e formas de poder e de dominação simbólicas, aspecto mais 
relevante para as pesquisas em ADC. O poder é exercido por meio de uma organização 
em rede, da qual os sujeitos participam de modo consensual e como elementos de sua 
articulação. No entanto, não é sempre uma estratégia do mais forte sobre o mais fraco, 
uma vez que não existe poder sem resistência e que ele permeia todo tipo de relação social 
(MAGALHÃES, 2003, p.23). 

E quando o sujeito se submete ao poder, às suas leis e aos seus regulamentos, é 
porque sabe que a infração acarreta punição. Assim, “a maior parte do tempo, os homens 
vão vivendo de uma forma ou de outra com o poder, resignam-se a ele, reconhecem-
no. Contudo, será muito apressado concluirmos que a coerção não seja essencial para a 
obediência” (LEBRUN, 2004, p.17).

Lebrun (2004: 18) chama a atenção para um aspecto dicotômico do poder: “Só 
podemos o possuir às custas de outra pessoa” ou “o poder que possuo é a contrapartida 
do fato de que alguém não o possui”. No entanto, ressalta que o poder nem sempre é um 
“puro limite imposto à liberdade” (LEBRUN, 2004. p. 20), já que ele se faz presente em 
todos os tipos de relação (econômicas, intelectuais, sexuais e em outras). Desse modo, 
reitera que não devemos entendê-lo apenas com base em relações binárias: dominado 
versus dominador.

Fairclough (1992a) ressalta que a linguagem ganha espaço no estabelecimento de 
relações de poder e que é usada como controle e poder. Há necessidade, portanto, de 
explicitar como a linguagem age a serviço do estabelecimento e da manutenção de formas 
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de poder. Os estudiosos da ADC, então, têm como objetivo questionar as formas dos 
textos, seu processo de produção e de leitura, e as estruturas de poder que os permeiam, 
visando ao desenvolvimento de uma consciência linguística crítica (FAIRCLOUGH, 1992), 
e é isso que fazemos aqui ao analisar os textos escolhidos. Tendo em vista que a ADC tem 
como objeto de estudo aspectos discursivos da mudança social contemporânea, evidencia-
se a pertinência de analisar letras de músicas amplamente consumidas que naturalizam 
ideologias, a nosso ver, prejudiciais para a constituição de identidades femininas fortalecidas 
e para relações sociais entre os gêneros.

A IDEOLOGIA E SEUS MODOS DE OPERAÇÃO
Para analisar a forma como a ideologia perpassa os textos analisados, recorremos 

aos modos de operação da ideologia propostos por Thompson (1995).
Assevera Thompson (1995) que quem trabalha com ideologia deve deter-se nos 

conceitos de sentido e poder, interpretando e contrainterpretando, em um exercício 
constante, que ocorre no terreno dos símbolos e dos signos, pois “estudar ideologia é 
estudar as maneiras como o sentido serve para estabelecer e sustentar relações de 
dominação” (THOMPSON, 1995, p.76).

Para entender a forma como Thompson (1995) aborda o conceito de ideologias, 
é preciso discutir o que são Formas Simbólicas (FS), que podem ser definidas como “um 
amplo espectro de ações e falas, imagens e textos, que são produzidos por sujeitos e 
reconhecidos por eles e outros como construtos significativos” (THOMPSON, 1995, p.76). 
O autor acentua que as FS podem ser não linguísticas ou quase linguísticas, além de serem 
inseridas em contextos e em processos socialmente estruturados, o que o pesquisador 
chama de “aspecto contextual das formas simbólicas”.

Thompson (1995, p.81) aponta cinco modos pelos quais a ideologia pode operar. O 
primeiro é a Legitimação: processo de tornar as relações legítimas e dignas de apoio. Pode 
ocorrer com três tipos de fundamentos: a) racionais, fazem apelo à legalidade das regras 
dadas;b) tradicionais, fazem apelo às tradições imemoriais;c) carismáticos, apelam ao 
caráter de uma autoridade.

A Legitimação se processa de três modos:

• Racionalização―processo em que produtor, da forma simbólica, constrói uma 
cadeia de raciocínio que justificará um conjunto de relações ou instituições so-
ciais.

• Universalização―forma que se baseia em tentar tornar universais os interes-
ses (particulares, individuais) de alguns indivíduos.

• Narrativização―processo que usa histórias sobre o passado que retratam o 
presente para criar tradições eternas e aceitáveis, reforçando relações de do-
minação.
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O segundo modo de operação da ideologia é a Dissimulação―refere-se ao fato de 
que ocultar, negar ou obscurecer relações de dominação é uma forma de estabelecê-las ou 
sustentá-las. Pode ocorrer por:

• Deslocamento ― “um termo costumeiramente usado para se referir a um de-
terminado objeto ou pessoa é usado para se referir a um outro, e com isso as 
conotações positivas ou negativas do termo são transferidas para o outro objeto 
ou pessoa” (THOMPSON, 1995, p.83).

• Eufemização―processo de atribuir conotação positiva a ações, instituições ou 
relações sociais.

• Tropo―uso figurativo da linguagem ou de formas simbólicas para dissimular 
relações sociais. Alguns tropos destacados pelo autor são:

• Sinédoque―junção semântica da parte e do todo: usar a parte para 
se referir ao todo ou vice-versa.

• Metonímia―uso de um termo que ocupa o lugar de um atributo de 
uma coisa como se fosse a própria coisa. Essa relação pode despertar 
características positivas ou negativas.

• Metáfora―“implica a aplicação de um termo ou frase a um objeto ou 
ação à qual ele, literalmente, não pode ser aplicado” (THOMPSON, 
1995, p.85).

O terceiro modo é a Unificação― consiste em unir indivíduos por meio de uma 
forma simbólica, tornando-os parte de uma unidade da qual não necessariamente fazem 
parte, mas da qual passam a acreditar que participam. A Unificação pode se manifestar 
por: Estandardização ou padronização, ocorre quando formas simbólicas são adaptadas 
a um referencial padrão, proposto como aceitável e que, por isso, deve ser partilhado por 
todos; e Simbolização da unidade, “envolve a construção de símbolos de unidade, de 
identidade e de identificação coletivas, que são difundidas através de um grupo ou de uma 
pluralidade de grupos” (THOMPSON, 1995, p.86).

O quarto modo é a Fragmentação ―processo que fragmenta os indivíduos que 
compõem grupos que poderiam ameaçar os grupos dominantes, pois, ao segmentá-los, fica 
mais fácil dominá-los. Ela se divide em: Diferenciação, consiste em enfatizar diferenças e 
divisões entre pessoas e grupos, desunindo-os e desmantelando relações que poderiam 
ameaçar o poder dominante; e Expurgo do outro, envolve a construção de um inimigo, 
retratado como coletivo, que o grupo deve combater unido. É uma estratégia de união do 
grupo contra um mal ameaçador.

O quinto modo de operação da ideologia é a Reificação―consiste na retratação 
de uma situação transitória, histórica, como se fosse permanente, natural e atemporal. 
Baseia-se em retirar do fato o seu caráter histórico e apresentá-lo como permanente. Ela 
se divide em:
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• Naturalização―consiste em tornar natural ou inevitável uma criação social.

• Eternização―fenômenos históricos e sociais são desprovidos de sua efemeri-
dade e apresentados como permanentes ou eternos.

• Nominalização―“acontece quando sentenças, ou parte delas, descrições da 
ação e dos participantes nelas envolvidos, são transformados em nomes”, dan-
do caráter de acontecimento ao que era ação (THOMPSON, 1995, p. 88).

• Passivização―ocorre quando os verbos da voz ativa são colocados na pas-
siva, apagando-se o agente da ação. Assim, os processos tornam-se coisas.

A visão de Thompson sobre ideologia conjuga aspectos das teorias de Louis 
Althusser e Karl Marx, considerando pontos fundamentais da contemporaneidade: mídia, 
midiatização, globalização, pós-modernidade. Neste trabalho, analisaremos as letras das 
músicas observando, em especial, dois dos modos propostos por Thompson (1995): a 
Fragmentação e a Naturalização.

IDEOLOGIAS NO FUNK: DIVIDIR E CONQUISTAR
Para começar, é necessário contextualizar as escolhas que engendraram essa 

pesquisa. Segundo uma pesquisa de opinião realizada pela Fundação Getúlio Vargas 
(FGV), que mesclou estratégias metodológicas de natureza quantitativa e qualitativa, o 
contexto social do Funk é predominantemente masculino, a despeito de os últimos dois 
Censos Demográficos do IBGE (2000 e 2010) terem apontado uma razão de sexo entre 
homens e mulheres inferior a 100 nos municípios cariocas, apontando que há mais mulheres 
que homens nesses locais. 

Conforme evidenciado por Caetano (2010), a música constitui a sociedade e é por 
ela constituída, em uma relação dialética, ou seja, reflete e perpetua ideologias machistas 
de exclusão da mulher dos espaços de agência e autonomia; o Funk não diverge do padrão 
observado nos demais gêneros musicais brasileiros: a exclusão da mulher ou o seu acesso 
dificultado àquela esfera. 

Após uma breve leitura da discografia de três funkeiras que alcançaram relativo 
destaque no mercado de produção, distribuição e consumo do Funk (Tati Quebra-Barraco, 
Valesca Popozuda e Anitta), é notável a transformação do Funk feminino. 

Inicialmente, a mulher viu o Funk como forma de resistência às músicas 
tradicionalmente cantadas por homens que a colocavam em posição de submissão, 
subordinação, objeto de desejo e uso. Percebia-se, então, um enfrentamento mulher-
homem por meio da “autoproclamação da independência” ou por meio da apropriação de 
temas e comportamentos socialmente reservados apenas aos homens (sexo e tabus). 

Os Funks cantados por mulheres são marcados pela resistência ao patriarcado, 
de forma geral, e, especificamente, ao marianismo ― uma mistura de santidade, de 
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submissão e de frigidez sexual (HOFSTEDE, 199 apud VIEIRA, 2005) ― e à mulheridade― 
“conformismo em relação às condutas sexuadas exigidas pela divisão social e sexual do 
trabalho” (HIRATA et al., 2009, p. 103) ―, além de também serem marcados, em parte, pela 
apropriação da virilidade (HIRATA et al., 2009) ― que pode ser compreendida como uma 
potência (LEBRUN, 2004) ― por parte da mulher. Quando havia disputa entre mulheres, 
era em torno de uma figura masculina, opondo-se a mulher fiel à mulher amante. 

A seguir, apresentamos as letras das músicas selecionadas para análise.

Letra 1

Show das poderosas

Prepara, que agora é a hora

Do show das poderosas

Que descem e rebolam

Afrontam as fogosas

Só as que incomodam

Expulsam as invejosas

Que ficam de cara quando toca

Prepara

Se não tá mais à vontade, sai por onde entrei

Quando começo a dançar, eu te enlouqueço, eu sei

Meu exército é pesado, e a gente tem poder

Ameaça coisas do tipo: você!

Vai!

Solta o som, que é pra me ver dançando

Até você vai ficar babando

Para o baile pra me ver dançando

Chama atenção à toa

Perde a linha, fica louca

Letra 2

Beijinho no ombro

Desejo a todas inimigas vida longa

Pra que elas vejam cada dia mais nossa vitória

Bateu de frente é só tiro, porrada e bomba
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Aqui dois papos não se cria e nem faz história

Acredito em Deus e faço ele de escudo

Late mais alto que daqui eu não te escuto

Do camarote quase não dá pra te ver

Tá rachando a cara, tá querendo aparecer

Não sou covarde, já tô pronta pro combate

Keep calm e deixa de recalque

O meu sensor de periguete explodiu

Pega sua inveja e vai pra…

(Rala sua mandada)

Beijinho no ombro pro recalque passar longe

Beijinho no ombro só pras invejosas de plantão

Beijinho no ombro só quem fecha com o bonde

Beijinho no ombro só quem tem disposição

Letra 3

Garota Recalcada

Para com essa coisa garota recalcada

Cachorra da rua a gente pega na porrada

Para com essa coisa garota recalcada

Cachorra da rua a gente pega na porrada

Não tem nada pra fazer tá sentada no portão

Fazendo fofoquinha quer arrumar confusão

Quer boné, quer toquinha vai ficar careca

Por causa da fofoquinha

Pra você eu não sei, se sou atriz ou coisa assim

Sempre que para, pra bater um papo

Só abre a boca pra fala de mim

já chamou as amiguinhas e vai chegar em mim de bonde
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Entra uma na outra disposição vem do sangue

Essa aqui eu que lancei pra tu senti meu poder

Oh sua mandada quem tá falando é MC Beyoncé

Para com essa porra garota recalcada

Cachorra da rua a gente pega na porrada

Para com essa porra garota recalcada

Cachorra da rua a gente pega na porrada

As três músicas tratam da mesma temática: a (eterna) rivalidade feminina. E aqui 
usamos o termo “eterna” entre parênteses para questionar a validade dessa competitividade 
secularmente reiterada e naturalizada em discursos e práticas sociais. É claro que, se 
tomarmos como ponto de partida as letras selecionadas, fica evidente que a rivalidade 
existe, mas daí afirmar que ela seja eterna é um passo que, por enquanto, preferimos não 
dar.

Na primeira letra, a Fragmentação (processo que fragmenta os indivíduos que 
compõem grupos que poderiam ameaçar os grupos dominantes) ocorre quando as 
poderosas são apresentadas em oposição às “outras” (não poderosas). Esse processo 
ocorre ao longo de toda a composição e pode ser exemplificado com a primeira estrofe.

(1) Prepara, que agora é a hora

Do show das poderosas

Que descem e rebolam

Afrontam as fogosas

Só as que incomodam

Expulsam as invejosas

Que ficam de cara quando toca

Poderosas são aquelas que “descem e rebolam” e que afrontam as outras, “fogosas” 
e “invejosas”. Nesse caso, a separação clara entre dois grupos ― poderosas e outras 
― é realizada por meio das escolhas vocabulares feitas para determinar cada um. Os 
termos são claramente pertencentes a diferentes campos semânticos: poderosa (positivo) 
X invejosa (negativo). Com isso, deixam claro que o primeiro grupo é o ideal do segundo, 
que o inveja. Ademais, em (1), há outro elemento vocabular que merece atenção: fogosas. 
No contexto, as poderosas afrontam as fogosas e esta característica é tida como negativa, 
associando-se às ideias apresentadas para representar o grupo das outras. 

Um ponto que pode ser levantando com base nessa primeira estrofe é a apresentação 
de um modelo de ideal social a ser alcançado. Nesse caso, o ideal, a característica que 
insere a poderosa em seu grupo e que desperta a inveja do outro grupo é a forma ousada 



Linguística, Letras e Artes: Culturas e Identidades 3 Capítulo 23 282

de dançar: rebolando e descendo (leia-se, descendo até o chão). Evidencia-se, com a 
passagem, o reforço ―por nós analisado como danoso ― da ideia de que mulheres só 
podem cultivar qualidades ligadas a atributos físicos (corpo esbelto, barriga magra, cabelos 
lisos ou alisados) e que essa é a única forma que elas teriam para chamar a atenção e para 
se sobressair sobre as demais; com isso, ganhar destaque e status em seu meio social. 

A rivalidade proposta pela letra é expressa ainda por meio dos verbos escolhidos para 
evidenciá-la, em especial, afrontar, incomodar e expulsar, termos que podem representar 
um contexto bélico em que os dois grupos são mostrados como rivais e até como inimigos. 
Essa temática da oposição bélica entre os grupos permanece na segunda estrofe:

(2) Prepara

Se não tá mais à vontade, sai por onde entrei

Quando começo a dançar, eu te enlouqueço, eu sei

Meu exército é pesado, e a gente tem poder

Ameaça coisas do tipo: Você!

Novamente, o mote da rivalidade inicia-se pelo modo de dançar das poderosas em 
oposição ao modo de dançar das outras, reforçando características físicas em detrimentos 
de outros tipos possíveis de qualidades. E mais uma vez a desavença relativa à habilidade 
de dançar ganha contornos de guerra com a inserção de termos como exército, poder e 
ameaça. 

Também é ressaltada a ideia de que as poderosas incomodam: Se não tá mais à 
vontade, sai por onde entrei, reforçando a ideia já introduzida na primeira estrofe de que 
um grupo deve incomodar o outro. Para o grupo das outras, resta a opção de sair (o que 
simbolicamente evidencia derrota) ou de enfrentar o exército das poderosas e seu poder. 
No final, é evidenciado o que está em jogo: poder. E, nesse caso, ter poder é ser a dona do 
espaço destinado à dança e ter força suficiente para ameaçar a outra.

Na terceira e última estrofe, a conquista das poderosas é apresentada: a vitória ao 
ocupar o centro das atenções, ao ver o baile parar para vê-las, poderosas, dançando. Ao 
grupo rival sobra a opção de perder a linha, o que, nesse contexto, pode ser entendido 
como sair do sério, relaxar ou dançar despreocupadamente (mas, em outros contextos, 
pode ser usado com sentido de faltar com a educação, relaxar ou embriagar-se).

(3) Solta o som, que é pra me ver dançando

Até você vai ficar babando

Para o baile pra me ver dançando

Chama atenção à toa

Perde a linha, fica louca

Esse fechamento evidencia que toda a “batalha” travada tem como finalidade 
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conquistar a atenção, ser o centro da atenção. E um dos indícios da vitória é verificar 
que até mesmo o grupo rival voltará sua atenção para as poderosas: Até você vai ficar 
babando. Esse comportamento de rivalidade expresso na letra, de certo modo, é cultivado 
nas mulheres em vários momentos de sua educação e de sua vida social, profissional e 
pessoal. Letras como essas naturalizam-se, mostrando-se como reflexo de uma prática 
social, e até mesmo afirmando implicitamente que é natural ou inevitável agir assim 
(Naturalização), porque sempre foi assim e sempre será assim (Eternização). 

Com isso, a (eterna) rivalidade feminina é reificada sem que as envolvidas nesse 
processo questionem o porquê de seus comportamentos ou em que medida esses 
comportamentos são prejudiciais para sua constituição com atores/atrizes sociais críticas, 
reflexivas e capazes de quebrar esse círculo de ações que as fragmentam e as enfraquece.

Socialmente, a atenção que a mulher deve desejar chamar para si é a masculina. 
Na letra em análise, contudo, o discurso é esvaziado dessa figura masculina. Essa 
perspectiva também pode ser alcançada a partir da leitura do verso “até você vai ficar 
babando”, que, fora do contexto, pode pressupor um interlocutor masculino, cujo interesse 
sexual é despertado pela dança da mulher; inserido no contexto, todavia, é evidente que o 
interlocutor do trecho é outra mulher.

Seguindo a mesma linha de composição, em 2013, surge Beijinho no ombro. Como 
a primeira composição, esta letra é construída a partir de uma fragmentação entre dois 
grupos: o do eu versus o das inimigas.

(4) Desejo a todas inimigas vida longa

Pra que elas vejam cada dia mais nossa vitória

Bateu de frente é só tiro, porrada e bomba

Aqui dois papos não se cria e nem faz história

As escolhas vocabulares da primeira estrofe são fortes evidências da oposição 
criada a partir da Fragmentação do grupo feminino: inimigas, tiro, porrada e bomba. Logo 
de saída, o termo inimiga ressalta a batalha que se configurará.

Na segunda estrofe (5), a animosidade é acirrada quando a inimiga é caracterizada 
como cachorra: Late mais alto que daqui eu não te escuto. E, em oposição, o “Eu” aparece 
em lugar social privilegiado: o camarote. Este local, na disposição geográfica do baile, é 
destinado aos que são socialmente destacados ou àqueles que têm poder econômico para 
custear um local mais reservado, melhor localizado e mais caro.

(5) Acredito em Deus e faço ele de escudo

Late mais alto que daqui eu não te escuto

Do camarote quase não dá pra te ver

Tá rachando a cara, tá querendo aparecer
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Merece atenção o conteúdo dos dois primeiros versos da estrofe apresentada em (5), 
que evidenciam oposição quase maquiavélica: desejar a vida longa à outra, caracterizada 
como inimiga, para que ela presencie minha vitória e, implicitamente, sofra com isso. No 
trecho, novamente, aparece uma Fragmentação do grupo feminino, dividido em dois lados 
opostos: aquele que acredita em Deus, tendo-o como escudo, em oposição ao grupo que 
late (é animalizado) contra o primeiro.

Ainda com relação a (5), desejamos ressaltar um uso, a nosso ver, lesivo à 
constituição de identidades femininas individuais ou coletivas: a associação de mulheres 
com cadelas, expressa em Late mais alto que daqui eu não te escuto. Nossa preocupação 
decorre do fato de nele haver a recorrência ao insulto como forma de caracterizar o outro 
grupo. Pensamos que todas as letras (das três músicas) indireta e implicitamente constroem 
o grupo considerado rival de forma insultuosa, mas alguns trechos, como este, extrapolam. 

Consideramos, concordando com as postulações de Guimarães (2000), que o 
insulto, a injúria, as ofensas verbais são legitimadores do lugar do “dominador”, assim 
como do lugar atribuído, pelo dominador, ao dominado (minoria). Essa visão corrobora 
as ideias de Thompson (1995), para quem a Legitimação é um modo de operação da 
ideologia que procura tornar legítimas e dignas de apoio relações de dominação.

Em sua pesquisa, Guimarães (2000: 38) registrou várias formas de insulto usadas 
como ritual para ensinar a subordinação por meio da humilhação. O insulto é, então, de 
certa forma, um modo de dizer ao “outro” qual é o seu lugar no tecido social. E, com base 
nisso, podemos questionar: qual o lugar do cachorro (da cadela) expresso no trecho? Que 
lugar o grupo que se considera dominador atribui ao grupo por ele considerado dominado 
quando o trata como cachorro/cadela?

(6) Não sou covarde, já tô pronta pro combate

Keep Calm e deixa de recalque

O meu sensor de periguete explodiu

Pega sua inveja e vai pra… 

(Rala sua mandada)

Na terceira estrofe (6), o clima bélico é retomado: já tô pronta pro combate. A outra 
é caracterizada como recalcada, o que retoma uma escolha lexical verificada na primeira 
música, em que a outra é chamada de invejosa. Os dois termos, no contexto, pertencem ao 
mesmo campo semântico e remetem à atribuição de qualificação negativa da outra. Nesse 
ponto, as escolhas lexicais se assemelham. Em continuação, o uso do termo periguete 
reforça a oposição, pois, no contexto, tem conotação negativa, embora possa ser usado 
positivamente. Como conclusão, reaparece a caracterização como invejosa, já introduzida 
no termo recalcada. Para reforçar a Fragmentação, no primeiro verso, o trecho Não sou 
covarde reforça e evidencia as qualidades do grupo que fala (o Eu/ o Nós) em oposição aos 
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defeitos da outra: recalcada, periguete e invejosa. Mais uma vez o clima bélico é retomado.
Na conclusão da estrofe, aparece o ponto, a nosso ver, mais explicitamente ofensivo 

da letra: “Pega sua inveja e vai pra… (Rala sua mandada)”. Nesse trecho, o desejo 
ofensivo se materializa no xingamento, não claramente cantado/escrito, mas facilmente 
subentendido, assim como no trecho “sutilmente” apresentado entre parênteses que não é 
cantado, mas declamado pela cantora ao final da música e que caracteriza o que Thompson 
(1998) define como Expurgo do outro.

Nessa estrofe, a Fragmentação, por Diferenciação, fica clara na oposição construída 
entre as que não são covardes e as recalcadas.

(7) Beijinho no ombro pro recalque passar longe

Beijinho no ombro só pras invejosas de plantão

Beijinho no ombro só quem fecha com o bonde

Beijinho no ombro só quem tem disposição

A terceira letra selecionada caminha na mesma temática que as demais e isso se 
evidencia no título “Garota recalcada” e se desenvolve no restante da letra. 

(8) Para com essa coisa garota recalcada

Cachorra da rua a gente pega na porrada

Para com essa coisa garota recalcada

Cachorra da rua a gente pega na porrada

A estrofe (8) anuncia o desenvolvimento do tom e da temática anunciados no título. 
Os dois primeiros versos são repetidos e, como nos exemplos anteriores, expressam 
rivalidade evidenciada na escolha vocabular para definir o grupo rival: “garota recalcada”. 

O termo “recalcada” é, pois, bastante recorrente nesse universo do Funk. Ao consultá-
lo em no dicionário, encontramos as seguintes definições: o termo recalcado, quando no 
gênero masculino, é definido como insatisfeito, reprimido, desejoso não satisfeito, crítico 
sem motivo aparente. Quando consultado o termo recalcada, no feminino, a definição é 
invejosa, reprimida, que se ilude achando que é o que não é e que nunca será. Como 
se pode perceber, o uso para o gênero feminino ressalta exatamente a rivalidade de que 
temos tratado neste estudo.

Ainda em (8), precisamos evidenciar a comparação entre a rival e uma cachorra, mas, 
desta vez, a menção é acentuada por um determinante: “cachorra de rua”. Ao usar o termo 
“cachorra de rua”, a compositora explicita que sua referência é ao tipo menos qualificado 
de cachorra: a de rua, que pode ser entendida como sem dono, sem qualificação, que nada 
vale ou que não interessa a ninguém.

Para completar essa total desqualificação, o verso se completa com a ideia de que 
“Cachorra da rua a gente pega na porrada”, o que retoma o clima bélico de que já tratamos 
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nas duas primeiras letras analisadas. Com isso, percebemos que, no contexto, qualquer 
divergência leva ao conflito direto.

(9) Não tem nada pra fazer tá sentada no portão

Fazendo fofoquinha quer arrumar confusão

Quer boné, quer toquinha vai ficar careca

Por causa da fofoquinha

Em (9), dando continuidade ao clima de duelo já iniciado, a letra mais uma vez (des)
qualifica o grupo rival: mulheres desocupadas (“Não tem nada pra fazer...”), fofoqueiras 
(“fazendo fofoca”) e que buscam/se envolvem em encrencas (“quer arrumar confusão”). 
Em seguida, novamente, o clima bélico é retomado com a ameaça: se faz fofoca vai acabar 
careca.

(10) Pra você eu não sei, se sou atriz ou coisa assim

Sempre que para, pra bater um papo

Só abre a boca pra fala de mim

já chamou as amiguinhas e vai chegar em mim de bonde

(11) Entra uma na outra disposição vem do sangue

Essa aqui eu que lancei pra tu senti meu poder

Oh sua mandada quem tá falando é MC Beyoncé

Em (10) e em (11), há constatação do clima violento com o emprego de construção 
que revela a violência decorrente dessas relações de rivalidade. Isso acontece no trecho 
“já chamou as amiguinhas e vai chegar em mim de bonde”, que se refere ao fato de várias 
amigas se juntarem (formando o bonde) para enfrentar a rival, e esse enfrentamento, pelo 
clima anunciado, pode ser físico. 

(12) Para com essa porra garota recalcada

Cachorra da rua a gente pega na porrada

Para com essa porra garota recalcada

Cachorra da rua a gente pega na porrada

Por fim, em (12), nova ameaça: o comportamento da outra pode levar ao 
enfrentamento físico: “Cachorra da rua a gente pega na porrada”.

A convergência dos olhares
Concluídas as análises, desejamos evidenciar os pontos de convergência 

das identidades sociais construídas nas letras para as mulheres e sobre elas. Antes, 
apresentamos um quadro comparativo dos três textos analisados.
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Show das poderosas Beijinho no ombro Garota recalcada

Animosidade bélica SIM SIM SIM

Baile como cenário da 
rivalidade SIM SIM NÃO

Menção das OUTRAS como 
invejosas/recalcadas SIM SIM SIM

OUTRA tratada como cachorra NÃO SIM SIM
Presença de ameaças ao 
grupo rival NÃO SIM SIM

Rivalidade acentuada entre o 
EU e as OUTRAS SIM SIM SIM

Quadro 1 – Convergência de temáticas

Embora, nas letras analisadas, a identidade feminina seja constituída com base 
em uma diferença que se estabelece na pertença a um grupo, observa-se que, em “Show 
das poderosas” e em “Garota recalcada” é mais frequente a diferenciação em uma escala 
mais individual, entre o “eu” e o “você”; em “Beijinho no ombro”, a diferenciação evidencia 
mais recorrentemente o (não) pertencimento a um coletivo, constituindo-se um “nós” em 
oposição ao “você”. 

A despeito dessa diferença, nas letras analisadas, a identidade feminina é 
constituída com base em uma diferença que se estabelece na pertença a um grupo e na 
Diferenciação com relação ao grupo considerado rival (AS OUTRAS). A Diferenciação 
enfatiza diferenças e divisões entre pessoas e grupos, o que é feito com a finalidade de 
desuni-los e de desmantelar relações que poderiam ameaçar o poder dominante. Com 
isso, há também o Expurgo do outro, quando um grupo retrata o outro como inimigo e o 
entende como um mal que deve ser combatido. O Expurgo do outro fica claro nas ameaças, 
veladas ou explícitas, ao grupo rival.

Esses são modos de operação da ideologia amplamente utilizados. O paradoxo, 
no caso em tela, é ver essas estratégias sendo utilizadas por membros de um grupo que, 
cada vez, têm acesso a formas de entender e de desarmar essas estratégias ideológicas. 
Quanto à autoria das composições:

• A letra Show das poderosas foi composta pela cantora Anitta (aos 22 anos).

• Beijinho no ombro é foi composta por Wallace Vianna (26 anos), publicitário; e 
André Vieira (27 anos), analista administrativo.

• Garota recalcada foi composta por sua cantora, MC Ludmilla (20 anos). 

O que autoria revela é que as letras são produções de homens e mulheres jovens, que 
expressam posicionamentos muito semelhantes sobre as mulheres em suas composições. 
Esse dado vai de encontro aos dados de pesquisas que revelam a entrada maciça das 
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mulheres em vários âmbitos antes destinados majoritariamente aos homens, como o 
educacional e o profissional. Resta-nos questionar como essa ampliação de horizontes 
refletirá no posicionamento crítico do grupo feminino frente a manifestações como as aqui 
analisadas.

Se considerarmos as letras analisadas e o fato de que duas delas foram escritas 
por mulheres jovens, vemos que a mudança social anunciada nas pesquisas talvez ainda 
não seja tão fortemente sentida nos discursos veiculados nos ambientes sociais em que os 
Funks são consumidos.

Ainda considerando as letras analisadas, constatamos que elas reproduzem 
estereótipos que nos parecem reflexos do olhar e da ideologia hegemônica (masculina) 
para a mulher e isso acontece mesmo quando elas são escritas por mulheres. Esse fato 
causa mais estranhamento quando consideramos que, nas favelas cariocas, berço do 
Funk, o número de mulheres é muito superior ao de homens. Esse descompasso entre o 
número de homens e mulheres deve-se à morte prematura dos jovens por envolvimento 
com o tráfico de drogas (CAETANO, 2010). Assim, letras escritas por mulheres, cantadas 
por mulheres e ouvidas majoritariamente por mulheres reproduzem ideologia sexista que 
enfraquece a identidade feminina e naturalizam ideologias de fragmentação.

Nesse sentido, é preciso questionar modelos e padrões que reiteradamente educam 
meninas para pensar que suas qualidades restringem-se a atributos físicos e que essas 
são as únicas “armas” que elas dispõem para se sobressair socialmente. É preciso que 
esses modelos ideológicos secularmente repetidos sejam rompidos, que novos padrões 
sejam desenhados e disseminados, mudando valores e desmantelando essa fragmentação 
social.

Por fim, reiteramos a ideia inicialmente apresentada de que, como analistas de 
discurso da vertente crítica, entendemos que o discurso é prática de representação e de 
significação do mundo e que ele constrói e constitui significados. Nesse diapasão, letras 
como as que analisamos representam uma visão de mundo sexista e dão significado a 
práticas que corroboram essa visão (FAIRCLOUGH, 2003). Cantar, dançar, viver o que 
essas letras expressam é colocar em prática o discurso machista que secularmente diz 
à mulher qual seu lugar na sociedade e como ela deve se comportar para atender aos 
anseios e corresponder aos padrões do grupo dominante.

Tudo isso ― embora possa ser entendido como prática inocente de expressão de 
ideias por um grupo jovem e, por isso, pouco comprometido com o que diz ― se configura 
como exercício de poder social e simbólico, em que um grupo constrói sua hegemonia a 
partir do enfraquecimento de outro(s).
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